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Proc. / j 

(CJT..305,114) l9I4 

o (j, r Oj' CtLt)Ü O rninrninabiliciado 
Ç 1i horan otrtordin ria 

U  ;rn bu.lio pru u taduu ;iilo UnI)ro3a(iO. 

O 3tua aut09 Uri (UO JOna-

hn  GLtvaloaati da .";!Ivii o Hiohard iburgor, re3Hj)uctivuuoflte ro-

cla:tinnto o reelrrnudo, tTltorpoora rc1cur3ot  oxtraordinar oo da de-

ci' o do Cru3elho Regional do  rabalho da  ojuiidn Iu i o, que 

roi'orrinrido, wi parto, a ionton a do Juiz uu Direito da Comarca 

do Ouri ho , excluiu da Oo dOil W O que £ra iipoeta ao segundo 

recorrente a parto r.La iva ao so ao trnoulho ieali ado cri dia 

do do oanuo aorianal co -io ainda ao referente as horaa excedentes 

de dusu, ai a do 1ior r4.0 de trabuui  fixado pula lei: 

C0  .i  EI DU, I)rell 1UÉLrL1OL1I(3, quo a1Abo3 O 

ro rioi  orori .nterpoe3tou noz  ruma do art. 1396, da Lo 8olida 

ço dtia Leia do  'rabuiho 

jt dè Xi, do iaurltla, que, cui face das 

provaa oxiutontoa noi uutoa,  iiae.tdiu o Juiz do  i.'a1to da 

Comn:'on do Ourinhoa codenarÁdo i1ehurd Lor or ao j;aricnto doa 

boroa o.ntraoruIntíritiv, pJI i tin(Ioi .,cio roolamanto, viu to que, do 

vi  unto provada a p  ta o  i trabalho, o do lutotra juotiça 

seja  o (miprogador r uponuiibi_ llzíido pulo seu pagamento; 

1 DiJIflhJ() que,  noaaa contornici ad ,  do 

uo deeprozar o rocurno ororoctdo polo reclau€ido; 

n Cir:iara do Justt a cio Trabalho,pro 

litiinarineuto, por unanimidade de votox, tonar conhecimento  do 

amboa ou roeuraoe, e, do inor tiu, dar proviniunto ao recurso do 
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empregado, afim de rontaboloc8r n aontou a or1ç1n ria, negando provi-

nnto, eon equentorente, tio ractirtin do iprogador. UU,'3tgia na forma da 

101. 

Rio de iaualro, 15 do zaio de 19J4. 

a)  Oi3ca'  r.va  rr9 -3!.dcrit 

3rcít1 )$a  qucno  hointor 

a)  iorvn1 Launrda  Procurador 

Aairiado ara 
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